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    JOTA


    Da mesma forma como os desenhos espaciais ou as regras do futebol permitem que uma coreografia de dança e o jogo aconteçam de forma mais fluente e criativa, também as restrições narrativas – por paradoxal que pareça – atuam de maneira a incrementar o texto ficcional. Quando se criam limitações formais, como suprimir os adjetivos, variar os focos narrativos, incluir aliterações etc., o autor se vê obrigado a pensar seu texto antes pelo discurso e pela construção do que pelo tema. Assim, o assunto vai surgindo a partir destas configurações formais, surpreendendo o próprio autor, que não esperava jamais falar sobre aquilo e se vê tirando coelhos da cartola, ases da manga, palavras de um dicionário que carrega, mas que desconhece.


    A forma é como um “saca-rolhas” que extrai novidades e recursos desconhecidos do imaginário dos autores e dos leitores. Se nos tornarmos dependentes exclusivamente das ideias para criar ficção, rapidamente nos veremos exauridos pelo esforço inútil, pela repetição cansativa e pela mornidão de uma interioridade por demais sabida.


    O selo Jota pretende brincar com as possibilidades criativas de autores novos e não tão novos, oferecendo desafios formais, com os quais eles elaboram séries de narrativas curtas.


    A ideia original desta coleção partiu do pioneiro e consagrado Oulipo, grupo de escritores entre os quais se incluíam Italo Calvino, Raymond Queneau e Georges Perec. Oulipo é a sigla de Ouvroir Littéraire Potentielle e, entre outras coisas, brinca com a noção de potencialidade nos sentidos literário, criativo e matemático também.


    Guardadas as devidas proporções e sem tanto peso no aspecto matemático, o selo Jota também quer explorar o potencial que a forma tem de criar seu conteúdo.


    Continentes criando conteúdos – nossa brincadeira séria.


    Noemi Jaffe

  


  
    AS REGRAS DO JOGO


    Um conto que descreva várias paisagens ou cenários e que contenha, em cada uma dessas descrições, de alguma forma cifrada, elementos que contradigam totalmente o que o texto de primeiro plano está sugerindo.
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  Com o padrão ameaçando se delinear, recorre outra vez à religião das categorizações: órgão externo responsável pela visão, converte ondas luminosas em impulsos eletroquímicos que são então decodificados pelo cérebro. Não é o bastante. Sai de casa e anda até o horto. Devora com passadas nervosas o caminho em direção à parte mais aberta e elevada do parque no início da manhã ensolarada. Súbito, o rumor de urbe, furioso, sumiu; o fulgor diurno expulsou os últimos recônditos sombrios, tocou o oco dos troncos, o solo folhoso dos sendeiros e um ou outro poço turvo, cujo fundo escuro como um túmulo o luzeiro deixou nu; o cúmulo de luz curou os olhos, tornou-os puros de novo, supõe: o que de oculto, de escuso, nesse suspiro?1
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    Ao contrário do que vem pensando, quer acreditar agora que tudo é apenas o que parece, que tanta luz só pode afastar a hipótese de vítima de sina ou maldição. Da primeira vez em que aconteceu, havia entrado na estação Clínicas, deixado passar a Paraíso e descido na Ana Rosa para tentar um vagão mais vazio. Logo ao sair da composição, pensou em como era possível que um espaço tão apinhado tivesse aspecto tão asseado. Mesmo nas calçadas mais bem cuidadas, sempre uma guimba, um papel de bala, alguma mancha, um resquício de refeição. Ali, nada.
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